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VONDE D E JJIO~TE UHiliiTU e AJJI OR llE PERDIÇÃ.O 
E~T& S E JJI AN ~ 

Alexandre Damas e Camilo Castelo B-anc'1, os dois maiores ro:nancistas de Portugal e França, ser~o os convidados da 
prc>xima semana, que honram o ecran do Pirolito com duas das suas melhores obras. 

O Comle Mon t e Cristo que passa na terça feird, é desempenhado pela grande va'llp Lil Dagover e Pierre Batchefí. 
Se1ão 17 partes de bom cinema. 

Para sexta a gra11de obra d'l Camilo C<istelo Branco, Amor tle Pertllção com Aotonio Pinheiro, Alfredo Rua~, Brn­
nilde J odice e Irene Grave. 

Ter ça-feira, 27 

Yale uma en~ada 
FALA CIO de CRISTAL 

A 's :n 1:4 horaa 

Prolbe-se a venda 
desta senha 

O/•rto ti• «8porll•1• • " l f· 
roll'o'' • o• ,,., /e toru 

Terça -feira, 2 7 

Yale uma Mitrada 
PALACIO de CRISTAL 

A's 21 114 horas 

Prolbe-se a venda 
desta seuha 

Oferto tio "Sporli11g" e "PI· 
rolito" aos seus leflores 

Terça-feira , 2 7 

V 2\ L B 
UMll l:NTRAOf\ 

Palaelo de Cristal 

A's 2 1 114 bou.a 

Prolbc·se a vcndu desta 
senha 

Oferto do "S;orli11g" 1 "PI· 
rolUo" • o' 1e•1 /1ilor11 

PROGRAMA de terça-feira, 27, ás 9 114 
Revista :\Iundial 

- - A Praia da G.ifaoha 

I ~~{ e o na e d 0 Monto c.r isto 
G·11ndc:l·b:a de Al . xandre Dumas 

Inter valo 

:~= { CondJ dB MontB Cristo 

Sexta -feira , SO 

Yale uma enfrda 
P ALACIO de CRISTAL 

A's 2 1 1 14 hora• . 

Prlibe-se a venda 
duta senha 

Oferta do "Sporting" e " Pi• 
rolito" ••18 81118 lellorea 

SC'x l a·felra, 30 

V 1\ L ~ 
UMi\ ENTR1\01\ 

P nJaclo de Cristal 

A 's 21 114 horas 

P1dbe-se a venda 
desta senha 

0/1110 Jo "Bporli111'' e "Pl­
rolilo" ac1 11111 leilort• 

Seüa·feira, 30 

~A LC 

l'.MA ENTRADA 

P11 Ja cJo de Crf8tal 

A's 21 114 horas 

Proíbe-se a venda 
de~ta senha 

0/1rto tio «Bportl•p e • PI· 
rtlllo• ao• te•• leltorea 

Programa de Sexta-feira, 30, ás 9 114 
.!- Revista Mondial 
2 - Doc:imentario 

~-{ & mor de Percll~ão 
9 - O maior romance de üamilo 

I nter valo 

tl AM O R U E P E R U 1 ~ Ã O 1 



Dlrlcfdo p1>r 

Arnaldo leite e Gamlh& Barbosa 
Propriedade e Edição de Oliveira Valenqa i----------------­

PUBLICAÇÕES 
1.EDACÇIO, ADlllNISTtAÇlo a TlPOOUP2& 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
Telefo11e, 1068 

Vhegou e disse 

.:'l. T. 8 . F. 
Uma leitora de 

Freixo· de -Espada 
á Cinta, co11f1m -

' dwdo-11os, por cer-
to, c "" o lllJSSO 

r-.. q11erido amigo do11-
l tor A111ilcar de Sou-

1tn, escreve-nos a 
perguntar •se me­
rece a pt'!1a adqui· 
rir rim aparelho 
de raaiotele/011ia 
11a Casa A. E. G. 
do Porto ou um 

011/ro qualquer; estnbele3i111enfo que as 
apresenta no mercado». 

E' claro que sim. Compre-e será 
feliz . .Mas opte pelos Tele( a11ke11 da A. 
E. G. E se é a 11vssa guerida !eilora 
qae oai pessoalmente comprar o a1-ar1· 
tlzo, - ncomellzamos· lhe qlle procllre, para 
qllalqaer explicação teorica .Ju pratica 
de sillcronisação, o nosso primo Luiz 
Valoê1 de-ama plástica irrepreensioel, 
-ou o nosso amigo Nascimento Cordei· 
ro, qrB tem aulvmouel e é solteiro por 
enqaa11to •.• 

Pergu11t ·-ws ainda, a mesma leito· 
ra, lamentando a sua ig11ora11cia, co que 
é o aparelho radio t1lef 011i~o e como 
fu11cio11a•. 

A/li oai, por certo encantadora leito­
ra, a explicaçllo scie11tifica do bicho: 

Às ondas sllo rerolh1das pelas a11lcnas, 
preoia111e11lc colocoda.q 1111111 mastro oirilme11 . 
te erguido 11as lra1eioos do pndio. Da8 1111 • 

lenas, passam aP fiP co11d11ctur guarda /reio, 
descem ao reoisor e pe11olra111 110 1creptor. A 
lampaàa amplificadora acende-se. À corre11· 
te siucromca, polarisada por 11111 acumula· 
dor àe c-rcuito conrenlrico e pig111ali1Jo, dis· 
soloe os elemmloa 11 . galloos, cleetrisando a 
alt • te11são da referida onda. Da/ti, a inler­
bipolar da onda ,,,.gnetira e se11 t efeitos 
audilioosf 

O reost11to r'e ag11eci111e11fo, a pedido de 
cárias /antilias, ampli/ica a ctlllura da cor­
reHte e11trec&rtada, selecionaHdo o so111. À 
alia freguenci• tra11s111ite o drcuito,-c as 
011das sonora1 /ere111o11os °' li1"pa11os com a 
musica e 11 ra1110 gae de longe cem ... 

Ter ças e sextas 

SESSÕES CINEMATOGRAFICAS 

PARA OS NOSSOS LEI'l'ORES 

Um pe,.fll 

Tem o corpo de creança, 
Mas, de facto, um home"' é ..• 
Vt·se bem calçado, o p4, •. 
E cesle com certa cl1auça/ . . • 

O caracter dá de fia11ça, 
Vioendo p'ra lá da Sé, 
Fica longe da ralé, 
P'ra 11ão lhe dar conjia11çaf •.. 

Vai a Paris ... a Vicliy ... 
No mez de J1mllo, só111e11te •. • 
Porem, cu ld nunca o oif . •• 

Pian'sfa be111 flue11te •. • 
Pois na loja vtl-1 " ali, 
Dar piaia a Ioda a gente!.,. 

ZEPBl'JW 

l»t , " 

Cassagne, belo Pianista, 
Deixa-nos ficar basbaque, 
Quando interpreta Mozart, 
Beethoven, Chopin ou Bach. 

As notas que tem tocado 
Todas têm valor real, 
Cada •si> vale uma nota ... 
Do Banco de Portugal. 

ASSINATURA 

12 numero• . Esc. l lSOO 

24 . 21100 -- Auo . 40SOO 

Colonia1 (ano) • 50SOO 

Brull • 60SOO 

Balaueete 

Pirolitos e Gazozas 
Vamos ter outra 

vez barracas das 
panelas na Avenida 
dos Aliados. 

O tripeirinho ha· 
bituou· se e nfo fi­
ca contente enqanto 
não lev para casa a 
tal piramide de seis 
panelas d'aluminio. 

Gasta 20, 30, 50 
ou 100 escudos? Não 
importa. 

O que é preciso 
é transformar o lar numa panelaria. 

O mais bonito é que muitos deles 
quando chegarr. a casa, verificam não 
terem nada que meter dentro das pa· 
nelas para ,fazer o caldinho, a não 
ser que ponham as panelas mais pe­
quenas a ferver dentro da grande. 

* * • 
Esta 6 das b:>a>- Vem no •Not 

cias•, na secção •Pelo Mundo•: 

1 Uma mulher corta o pes­
coço ao marido e ao 

filho 

E (le1•ois de cortar o pescoço a 
s i 1u·o1•1·la enforca-se, 

Valente mulher! Como diabo é 
que ela? ... Ah, sim, deve ser isso. 

O caso passou-se em França. E 
isso explica bem o assunto. Todos sa· 
bem como é pescoço em francez ... 

Por isso não é de admirar que a 
mulhersinha se tenha enforcado, mes· 
mo depois de cortar. . . o tal pescoço 
em francez .•. 

* • • 
O Snr. Lavai partiu para New. 

York tratar do asfixiante problema 
economico·financeiro, junto do Snr· 
Hoover. 

Consta que, parodiando Pilatos, o 
Snr. Lavai dirá: 

-Daqui lavo eu as minhas mãos! ... 



M"das 
e s productos de beleza 
As. secçõ~s femininas ocupam, hoje, 

nos d1arios, paginas e paginas inteiras. 
Desde o pó para matar pulg~s e a po· 

mada para dr.r graxa no rosto, até ao 
ungnento de basalicão para . tirar as ru­
gas e fazer desaparecer as prégas -tudo 
aparece nas colunas dos periodicos, mis­
turado com conselhos sobre a vida intima 
das creaturas e com os ultimos modêlos 
parisienses que vão desde os soutien­
gorges de manteiga aos papagaios delrab.> 
com aquecimento central. 

. <;> cPirolito• darâ d' hoje em dhnte, 
d1ar1amente todas as semanas, uma ou 
duas receitasiuhas que servirão para as 
madamas se tornarem esbeltas e elegau· 
tes, conservando a frescura da cntis e o 
aveludado da epiderme. 

eontra as s ardas 
As sardas são umas pequenas avesi­

nhas que poisam de mosca no rosto das 
ressoas, deixando nele uns pontos amare· 
lados que de longe parecem umas alivia­
delas das mesmas m0Ec1s. 

':'ara. as fazer desaparecer ha um re· 
med10 eficaz que con~iste em arranjar um 
sardão e coloca.lo na cara, conservando-o 
nela durante a noite, a passear. O sardão 
COD~'l não ~eJP quo • ... zer e -para espalhar 
o s~ ,1), vai como , as sardas todas, en­
qnall .o canta o s. bino favorito: 

Sardão sarapintado 
Ripópó, tiroliro, liró, ló 1 
l)a cabeça até ao rabo, 
E do rabo até ao nó 1. . • 

De manbãsinha, ao 1.--antar da cama, 
raspa·se o rosto com lix.\ n. 0 2 e manda se 
senir café com leite ao sardão. 

e <r •e s•usa 
Aga8t\lltoi,-para inver no 

Casat"os de peles - Aproxima· se a 
9poca invernosa o as nossas elegantes 

.Minhas senhoras: e ""lrolito,, 
fica às ordens de V. Ex ... 

C"nse1Lo$ llecei:f a.s 
preparam-se para afrontarem as tcrupera­
turas baixas. 

O cPirolito» !iCaba de rereber da ceie· 
bre modista pnisiense •Celoi Modes 
d' Avec• um modelo que é a ultima pala­
vra da ~Ioda sobre agasalhos de peles. 
Trata-se dum casaco cilíndrico blindado 
a peles vermelhas e com botões de pele 
de cebola. 

O tecido exterior é todo em cimento 
armado, revestido com pele de porco es· 
pinho, granja, aguda e miramar. . 

A gôla é de peles de tomates, en íe1ta­
da ~..im peles de raposas com as galinhas 
nos dentes, e as mangas são até aos coto· 
vebs debruadas com pele d'ono, forne­
cida pelos respectivos maridos. 

1's mulheres celebres 
Josephine 

Esta madama foi celeberrima aqui ha 
uma centena d'anos bem puxada. 

Nasceu na Mirtinica e viveu sempre 
sob a influencia das doas ultimas silabai 
da terra que lhe foi berço. 

Casou primeiro com o Vi:conde de 
Ileauharnais que deixou ficar a cabeça no 
cadafalso, por eEquecimeuto, no precioso 
ano de 1794. 

Quando se viu sem as cabeças do ma· 
rido, voltou-se para o General Bonaparte, 
e este deu-lhe a sua mã.o com todts as 
cabeças dos dêdos o ainda algumas mais 
de sobresalente. 

'

1'RR 

INTJ\R 
HREDES 

USE M:IJRALINE 
prepara em 

seca em 
e dura 

10 minutos 
horas 
anos 

Calculem i. vaidade da Madama quan· 
do se viu guindada a Napoleoaa i.a 1 -
esposa d.i conhecido militar que usava 
um chapeu á Napoleão, cheira.va rapé e 
anfava com a. mã1 oireita espetada por 
entre cs botõas da f udeta 1 

A Napoleona viu- se imperatriz em 
180-l, mas passados trez anos, o marido 
divorcia-se e eJa viu desaparecer, num 
abrir e f~char d'olhos o trono, a coroa, 
o septro e o Naprl~ão e mais o respecti­
vo chapeu. 

Cinco anos depois dt u a alma a.o crea· 
dor em M 1lmaison, que conforme o nome 
indica. deve ser uma casa muito má. 

Vetiscos Pirolitaceos 
Cniinaria 

Ceb1lada á Cinema- Es..:olhl\-Se uma 
viu va h~nesta em bom estado de cilnser· 
vação, maior de trinta anos e bem de 
roupas brancas. 

!11ergulha-se na tréva, em fita com 
mais de mil e quLhe11tos metr,s. 

Agite-Ee antlS de usar, e, porqua é 
viu va íncousolavel, alivie-se dos cr~pes, 
quando o filme estiver quasi no fim. 

D~\ o ) Olp" ( g :-se o banho Muia. 

Parmacopêa 
Nodons de azeite 

Mergulhe-se o local onde a nodos caiu 
em soda purgativa, sublimado bem corro­
sivo, potassa hidraulica, limão com assa­
car, azul da Prussia e vermelho da R1s­
Eh, sumo de beterro b 1 e mel rosado. 

Finda a opertç:\o deixe-se Sfcar ao 
sol, durante oito dias, quando o tempo 
estiver chuvoso. Depois, deita-se o ves­
tido, casaco ou calção onde a nodos caiu, 
pela janela fóra. 

O resultado é garantido- a nodoa 
desapareceu juntamente com a peça de 
roupa onde se encontrava. 

D. Pirolita. 

i , 



' a e 
Vários 

Negrelos, 13-Voou sobre asta vila, 
a noite passada, om hidroplano tripulado 
pela. Exm• Sor.• D. Leoµoldina. Pina. e 
seu marido tir. Fortnoato Patv, cujo con­
sorcio se realisara;nesse· mesmo dia., tendo 
resolvido passa.rem a lua de mel na stra· 
tosrera. 

-Mais um doce robento do sexo mas· 
<eulino veio alegrar o lar do correspon­
dente do •Grilo de Gaia• nesta vila, o 
nosso velho amigo lfaíalJo .Musical, 

A creança, que recfb~1 á o nome de 
:Barata, em hollenagem ao orgã'> da Im . 
prensa rnrroquina, foi acclbida com e:ran· 
<le jubilo pelos represseotaoLes do Posto 
Obstétrico.- (C ) 

Diversas 
Mt4flosa, 14-Estâ de ragresso a esta 

vila, tendo vindo cumprimentar-nos, o 
ha.bll cJntra·mestre d.i b 1nd11, sn.r· Espe · 

~ONVERSA FIADA 

lJlanlenrlsmos 

-Adeos, senhora D L•Jcia 1 
-Qu im é? Hom'essa 1 A meoida Eu-

•doxia ? 
-Eo mesma. Está a.dmirada ? 
- Se lhe parece 1 Quem a viu como 

'8U " vi, e como a vejo agora 1 Foi he­
rauça ? 

- I~so tambem eu querill I Já n!io há 
tios ricos. . . Foi cbà? que deu uva! 

-Querem vêr que casou ? 
-Livra! Miuha mil.e den-me á luz 

no estado de solteira, e solteira hei-de 
morrer 1 

-Tenha paciencia, meniua Eudoxia,-
mas isso é homem µela frente ... 

--Não é homem: São homens 1 
-Credo 1 Virgem M1Hia 1 
-Homens e mulhe1es .. . 
- Em nome do l'adre .. . 
-Mas não bot~ mau sentido... Sou 

manncure ... 

1 
, 
a 

ridí!io Caogosta J onior, laureado autor 
do Hi 10 á Companhia Sioger. 

-Já foi capturado, em Freixo de Es­
pada.á Cinta, Jeronimo Simples. cobr dor 
inriel da Agencia. Funerária e Decorativa 
Murtosense, que de aqui se evadira dan­
do um desfalque de sete escudos. 

Fdzemos votos pela felicidade do cri­
minoso. 

-Tem chovido bastante, vendendo-se 
muitas gabardines Slav.-(C.) 

Uoisas 

Aoeiro, 15- De regresso dos bancos 
dil Teru Nova, da pesca do b.icalbau á 
G •mes de Sá, encontram-se á vista na 
nossa barra, os logres •Pirilau Ir. e 
•Sinta Teclu. 

-Continuam com aran as vindimas, 
havendo uma colheita de macarri!.o e no­
zes superi~r á do ano de 16<10. quando 
Portugal fii gl?riosamente restaurado por 
nm punhado de herl'is, cujl memoria 
cumprimentamos entusiasticamente. 

-Manncure? Tenho ouvido falar, mas 
não sei o que é .. . 

-E' nma profisslío muito decente e 
que nã.o fica mal a ning11em. 

-Autes is;o, menina Endexia. E o 
que é que a meuina fez aos homens e âs 
mulheres? 

Não perdendo tempo 

A mãe que é ao mesmo tempo artista 
equestre de circo. 

-O grande benemérito snr. ?ifacario da 
Costa, Comendador da Orderu Terceira de 
S. Franciaco, cavaleiro tauromaquico e 
oficial de barbairo, ofereceu á Comissão 
de Melhoraruent<'s das Rias de Aveiro 
dois vagões de sal refinado. 

-Esteve aqui, no dommgo passado, 
de visita a seu cunhado, o primo mais 
velho da irmi\ dum farmaceutico falecido 
há trinta anos nesta cidade.-(C.) 

Lo Isas 

Moledo, 18 (atrasado)-Apezar de 
fechar no dia 31 o estabelecime;;.to termal 
i:.inda tem continuado a chover copiosa­
mente, 

- Voou ontem para a mansão celeste, 
a menina Lailai, galante filhinha do n­
nertudo Padre Nepomuceno. 

- O •Moledense Sport Clnb• vai de­
frontar-se, dentN de breves dias, em 
Faro, com o •ll - 606 Algarvio•.-(C.) 

-Faço-lhes as noha&· 
-Fazdr? Mas então há quem n!io 

hnha. uuhas e precise de CazMas? 
-Não, D. Lucia. E' um modo de di­

zer. Fazer as unhas, quer dizer-cortá­
las, arranjá-las, dar-lhes formato e côr 
e brilho. 

-Essa, tanta coisa junta 1 
-Como vê é um serviço decente .•• 
-Deve sêr ... E rende? 
- Está claro que rende . .. Tenho 

uma freguezia escolhida, graças a Deus. 
Qoer vêr ?-A Rosa do Passos, a Micas 
dos olhos verdes, a Rita das Plumas e a 
Aurora Trigueira, nunca me dão menos 
qne cinco escudos de gorgêta .•. 

-Oh 1 
--0 dr. Nepomuceuo, esse, s!io sem-

pre dez escudos. O tenente Jorge, quinze. 
O 1:omendador Lopes, mobilon-me a casa, 
o Lucas paga·me o aluguer, e tenho um 
freguês brasileiro que me vai dar um 
automovel. .. Já vê que é uma p?ofissão 
muito lucrativa •.• 

-E decente... Estou mesmo a vêr, 
menina Eudoxia ... 

Frei-Satan 

Lêr ás quartas·feiras 
O MJSTERIO 



POR AÍ FORA 

Minas novas 

Ptraníoí, 21-Foram descobertas, 
na regi!ío frontal e ocipital, umas atesta­
díssimas minas de sabão macaco e algo· 
dão hidrofilo, pensando- se, desde já., em 
organisar, com nm grnpo de comerciantes 
falidos, uma grande Companhia explora­
dora das citadas riqnesas petroliferas. 
-(Favas). 

O Vesuvlo 

Paris, 22-A populaçã<i desta im· 
portanw cidade, reunida na sua maxima 
força, resolveu solicitar do ilustre dita­
dor D. Benito Mussolini, a trausferencia 
para Paris ou arredores, duma parte do 
Vezuvio, para assiw ::itra!r a visita de 
mais •touri&tes•. 

Entre os mais cotados Camisas·pretas, 
julga-se que o Goverz;o acederâ ao pe­
dido.- (T. S. F). 

O Vatteano e a 1\ via~ão 

Roma, 20 -Aterrou, ontem, nos jar­
dins do Vaticano, o aviador PassarC'co, 
vindo de Napoles. 

Sua Santidade abenço.ou o aparelho, 

O •PlroUto> em A.1narante 

O s. Gonçalo e o 
Zé da Valçada 

O · Pirolito• conta amigos dedicados 
na.s sete partes do globo terraqueo. 

Qne admira, pois, que a capital do 
verdasco, a encantadora princeza do Ta­
mega, simpatisasse tambem com o • Piro­
lito., tendo a gentileza de o convidar a 
assistir a um soculento banquete, reali­
sado em casa do nosso qnerid.> Zé da 
Calçada, em homenagem ao S. Gonçalo 
por este ter saldo isento do serviço mi­
litar? 

O horrible acontecimento deu-se na 
nova sala de jantar do supracitado Zé da 
Calçada, uma sala cheia de Jaz e frescura, 
debrul(ada sobre o Tamega, onde as agnas 
cristalinas corriam brandamente entre pe­
drinhas e sei!.os, emqnanto o vinho cor­
ria tambem, mas tempestuosamente, por 
entre dS guélas sequiosas dos afortunados 
convivas. 

O serviço foi qualquer coisa de pan­
tagruélico, cuidadosamente servido pela 
interessante filha do Snr. José, de quem 
nós infelizmente não podemos ser genro 

tencionando fazer no mesmo, um voo sob 
Roma, afim de melhor verificn a Celici. 
dade espiritual e celeste do seu rebenho. 
-(Rádio) 

~ vlão, bale la ou quê? 

1'a•1ganii:a, 21-Pousou ontem aqui 
o hidro-avião francez !Arriue-/emoi 
ari /Jtc·23. 

Os negros, que ficaram brancos de 
p\vor, promoveram e executaram, em sua 
lloora, uni batuque a grande instrumen­
tal,- convictos de que se tratava duma 
baleia aeria ou dum corcodilo alado. 
-(Favas). 

~lemanha e Fran~a 

Berlim, 22 - O ex- kaiser escreveu 
ao Presidente Hidemburgo pedindo que 
declarasse nova guerra â França. 

Nessa carta,-que despertará enorme 
sensaçã? na Europa, logo que a imprensa 
o dê â luz.-Guilherme ex-segnndo, ofe­
rece-se para dirigir todas as faturas ope­
rações, se o quartel general ficar insta· 
li.do na Snissa. 

O Reich vai deliberar sotre o assunto. 
-(T. S .F.) 

porque a nos~a sogra n!ío nos dá. autori­
saçilo para isso. 

Cumularam-nos de gentilezas todos 
os bons aruarantinos, tendo o nosso dis· 
distinto colega da ·Flor do Tamega. 
brindado ao •Pirolito», brinde, que um 
nossos directores agradeceu num primoro­
so discurso ... sileucicso, 'Como é de usl• 
e costume. 

O proprietario Ja casa da Ponte, o 
simpatico Rodrigo, dcceiro eximio e que­
bra pratos nas boias vag<.s-mimo:;eou 
os convidas com deliciosos d'ce~, entre 
eles os saborosos f og11étes, que se comiam 
com cana e tudo, e as apetitosas férias 
que não eram lérias nEm t1 ê~a~, n ª'sim 
um requintado manjar cele>tiaL 

Aqui deixamos exarado o Msso ~in­
cero agradecimento a tcdos os compin­
chas, incluindo o tenente .Moreira- ama· 
vel e culto cicerone - que andaram rom o 
• Piroliê.o • nas mliOs-sal vo ~ejal- desde 
a chegada a Amarante até â partida para 
o Porto. 

E, ao nosso Zé da CJlÇlda, a 'D gn. n · 
de abraço pela emant1 que era de lambtr 
os beiços. 

Nós somos as.ím .. , E ~.;, ago;a, n:.o 
temos ementa possivel ... 

Jâ que o calçado está c~ ro, >alba-aos 
ao menos a Calçadl\ com o Zé, o c~sido, 
o verdasco e o S. Gonçalo d'Am:uantel 

Folhinha da Semana 
lllllllllli ~ lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllíllllllllldllllllllllll 

OUTUBRO 

111 I 
Em 1809, nasce na Torre do Tombo 

bo, uma crear.ça do sexo masco li no, ori · 
ginal duma erudita frequentadora deste 
venerando l\~tabelêcimento. 

l 1s j 

No ano 142 a C., o marechal Nuncio 
Pompilius, do exercito romano, conquista 
as :ii1i\.mides do Egito, em aeroplano. 

\ 19 J 

Em 1570, o rei D. Sebastião vizita a 
Universidacle do Porto, prometendo en­
viar um sen reprentan~e plra a Pra~a 
Nova, estabelecendo·o com um quiosque. 

120 1 
Em 1423. morre o compositor Mendo 

Mendes, autor de varias operas bufas e 
tragicas. 

Das suas operas tugicas, destacare­
mos O G1raso/ da taa lia e, entre os bu­
fas, Rmdas e <Jazes. 

No ano 4:? A. C., conclue-se, em Ro· 
ma a fundição da estatura da H~rodes 
sendo o seu autor muito cumprimentado'. 

l 22 I 
Em 17i2, a Univer!iidade de Coin.bra 

é reflrmada, com os vencimontos por 
inteiro, pelo l\Iarques de Pombal. 

1.::1 
Em 1930 por uma ccincidt>ncia cu­

riosa é dia 2:l de Ootubr<'. 

Quer f rd ba lhar? 

Angarie publicidade narn o · r ;ro. 
fito•. ·Sno1t·11v e todas as 11ossas 
publicações. 

D rijam·se para 39, Cancela Vdha 
-Porto. 



Eu &e beaazo ... E11 te talllo, •• 

A titulo de grande curiosidade permi · 
tam os meus amados ouvintes que hoje 
lhr.s forneça mais uma dóse daquele pra­
tinho de meio que dá pelo já celebre de 
Breviário das Bruxa.~. 

Fieis á linda ottografia dos titules em 
que estão redigido!', respigamos alguns 
dos graciosos esco11j1irios ciue nalgumas 
pagiaas do e lhamaço se encontram. . 

Espero, porém, que os meus snpradt­
tos ouvintos se não espantem de ou vir e 
vêr a ôlho 111í desi!<rdda e publicamen­
te,' as diabolicas mulheres de virtude 
(tambem li'\ homens virtuos~s ... ) a b?n· 
zer, a esconjurar, a dei arca r~as, a tdlhar 
o ar e os mau~ olhados . , . 

Eis algumas das miraculosas rec•i­
tas: 

Para talhar •sezõe11 • 

·A enrerma deve trazer H pnlhas da 
sua cama, um b:cado de uma sua camis:i, 
já vestida e antes de lavada, o am bCCi· 
do de pão. Em nome do Padre, do Filho. 
e do Espírito S1nti, dizem amba~; Amen.• 

•Amigas, ide-vos embJra, 
L~vais pã) para comer. 
Palha para vos dE\itar; 
Adeus, não vos qliero mais vêr. 
Ide para o mar coalhado, 
Onde não canta g~ lioha nem galo.• 

·l~to diz-se nove vezes. re~ando, no 
fim de cada uma, um Padre-Nosso e uma 
Ave-Maria. Aleluia 1 Depois diz-se: 

•Tudo o mal que no corpo entr'.lu, 
Arde névoa, ar de cinza, 
Arde galinha choca, on:le eixo 
Arde vivo em pecado, 
Arde morto excomungado, 
Arde todo o mau olhado 

Seja de. te corpo apartado. 
Deus te descanhe quem te acanhou, 
Deus te desinvPje que ta inv1 j·1U.• 

«Isto tambem nove vezes, e no fim o 
enformo comerá um dente d'alho e uma 
casca de cebola.• 

Para dôr 'le dentes 

•Naquele monte mal assente 
Está o senhor São Quelimente, 
E chegou Nossa Senhora 
E lhe diz: Qae tens Quelimente? 
- DJe-me o quein mai-lo dente 1 
- <.1ur rês que o líenza, Qnelimente? 
- Quero, sim, minha senhora. 
- Põ~ as tuas cinco jn~qadas 
Sobre essas tuas pontadas, 
Qae elas serão abran-ladas. 

Padre-Xosrn, Ave Maria, 
Poz tecum, aleluia I· 

Para a m nlh e r potler 
sa ir da cama sem o ma-

rido vê r 

• Eu t.e benzo meu morangti, 
Com esta fralda e o meu c ... 
P c1ra que vâ, esteja e volte 
Sam poderes acordar tu •. 

Para talltar a •zlpula• 

·Deitam-se em uma tig<la algumas 
gotas d'agua fria e outras d<> az•ite, com 
espartos e lipes molh1das neste ~gaa 3 
vezes, outras 3 se banzerá o enfermo, 
dir.endu-se com muita fé: 

-- Pedro e Paulo Lram a Roma e o 
Senhor lhes pergunt u: 

-P.-dro e Paulo de onde '.'iodes t ós? 
- Senhor. vimos de Roma. 
-E que vae por lá ó J'.edr~? . 
-Muita zipula e zenpéla, e mu1tl 

g.mte morre dela. 
- Pois voha lá, Pedro, e cura-me 

essa gente com Jipes, arte, águas e mon­
tes de meu Senhlr Jesus Cristo. Amen. 

Para qualquer moça fa· 
zer andar o 1·apaz sem 
J>re á cordlnha·, até que 
se reaolva a casar com ela 

Trarâ em uma bolsinha, wegada no 
c;oh. te si br.J o P<it) esquerdo, um OS!O 
dum cão, outro dum gato, e outro de um 
defunto, com um bocadinho de tre11a do 

Os bom~ marmelos 
Nu m:l abundancia que vinca, 
E oum tamanho que choca 
O 3pctite de quem brinca, 
Fazem vir a agua á bc.ca, . 
Dão vida a quem algum trinca ..• 

Cnm cinco metros de altura 
L'm ma1meleiro conheço 
Fazendo linda lii:ura, 
Que, vendido a qualquer preço, 
Dava uma bõl cultura ••• 

Te m fruto belo, excelente, 
Pois vi ve na d t ç iria 
A provocar toda a gente, 
Com um ~abõr de ambrosia 
E o ácido adstringcr.te ... 

Oe antiga fama arquivada, 
lia marmelo apetecido 
Que ergue a saude abahda. 
C.:om assucar, bem cosidn, 
Faz ponto . . . na marmelada 1 

Mas se ror mole, um patacc. 
Nno vale, nem vai á feira 
F'ra vender, por ser mui fraco, 
Poi, na classe lambareira 
! la o bom mor melo velhaco ••• 

PM ;,s.,, é mau conselh iro 
QJem queira, 1 õd.re, .c'mê '"· 
:Se n ap3lpá l') pwnetro . . 
Ccnheço muito marmelo 
Sempre a pL-d1 r ... marmeleiro 1 

Ma rmelos 1 Vcndo·os. é tanta 
A fome dentro das vêras, 
Que a té o coração se espanta ! 
- Ai 1 a min h1 11overnanta, 
Tem um par deles.. e pêosl .. . 

ALTER-EGO 

caix~o do mesmo, 3 folhas de rada, 3 de 
al~criru macho, e um alho verde. lave 
b im o corpo em craz, desc' e as pontas da 
m'\o dtreita até á.i pontas dos dedo~ do 
pé direito até aos da mão esqaerda. Strva 
depois ao dicto cujo uma chicara de café 
ou chocolate, preparado com aquela benta 
agua e ovos fritos, pa1tiuos na cab~ça e 
no c~cht p dela, dei1ois aparados no tra· 
zeiro ... 

E' receita magnifica e muito usada 
por todas as meças e todos os rapazes 
que se prezam: ... -'rRIGUEIRICIMUS. 
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Pensei em fazer dum automove\ pilha 
uma pilha de cner1?ia. 

Qaando a noticia chegou até nós foi 
como se uma bomba tivesse arrebentado 
em todo o seu explendor. 

Portugal, a lanterna vermelha do com· 
boio do progresso, saio-se da casca e co· 
meçou & fazer coisas. 

A industria aotomobilistica portugue­
sa, deu um passo em frente (marche). 
Jamais importações. Desde o H. P. do 
motor, ao som ruidoso da boHina, desde o 
tubo de escapo ao ar que enche as cama­
ras de ar, tado é nosso, muito nosso. 

E a nova marca de automoveis que 
surge, - a mar.:a Pecelllo - veio trazer, A 
gente lusitana, a suprema satisfação de 
sermos enfim it.lguem, algqem que fabrica, 
que não importa, e que se não importa 
com o resto. 

Qu•m fáo$fá d• 
mim 4 •láf ... 

Já te não quero mais, quebrei o iurarr.ento 
De me ligar a ti por uma vida inteira. 
Foi tudo um sonho vão, mentida e feiticeira 
faperança que fugiu levada pelo vento. 

Senti dentro de mim-ventura passageira­
Brotar com vivo ardor o puro sentimento, 
Mas teve o fim banal da rosa sem alento 
Que séca antes, de abrir nas hastes da roseira. 

Ji não podemos ver o lindo rosicler 
Que enchia o nosso olhar de gozo e de prazer, 
De claridade austral no ceu do nosso encanto ... 

E agora, quando tu choras entri!tecida, 
fm restas de alegria imensa eu pa.sso a vida 
Escarnecendo, a rir, das baga~ de teu pranto. 

Or111ul Pelil. 

• 

AYAH(A 
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o NOVO MODELO ''PECELÃo·· TUDO SUPLANTA 

FURRIEL MOTOR COMPANY ==== 
U111a Ugelra espllca~ilo 

O novo automovel po1 tuguez tem, co­
mo todos os outros, quatro rodas, um mo­
tor, um chassis e um chaoffeur. 

E tudo isto com os seas serviços abso· 
lutamente definidos, como compete a toda 
a boa organisação: 

As rodas para rodar, o motor para 
motorar e o reslo não serve para nada. 

Poder-se·há. supor que, embora de fa­
bricação nacional, o aotomovel em ques­
tão, não satisfaz a todo os requisitos. 

Mentira, tudo mentira. 
Atropela qualquer p;ão distraído, como 

qualquer Buick que se preia. 'rem uma 
prise para subir que nem um cChrisler• 
de 6 cilindros em linha, e tem pneus qne 
fazem inveja ao mai9 •Michelin• de todos. 

Mas como se consegaia essa maravi· 
lha nacional? 

Como é que dom instante para o outro 
podemos andar naquilo que é nosso? 

O' multidão igoara que olvidas os teus 
filhos, e que lhe não reconheces o valor! 

E devido ao esforço de varios mance­
bos que esta forn1idavel iniciativa tomou 
vulto. 

E o que ela é, ides ver após. 

Vai falar o Inventor 
'.l'ravessa PasFos Manuel, Palm~ira, ao 

fando ~res Costds: Costas Largas, Costa 
o' Avintes e. Costa Marques. 

• • . obtem o mesmo resultado com 14 
garrafas de cerveja Cristul aos 10 metros 
sortidos. 

Este ultimo do Costas, ao fnndo, 
vai-nos contar o que o seu cérebro idea­
lizou. 

- V. Ex.ª é um homem que luz? 
- Sim, porqne onde a electridade im-

pera e os meus olhos dominam, o resto 
nada vale. Pensei em fazer dom autJmo­
vel pilha uma pilha de energia e ao fim 
de 48 anos de estudo cheguei à. conclusão 
que mais vale um Pece/bo na mil.o que 
todos os Fords a andar. 

Quandc pregunto a Costa Marques as 
vantagens deste invento, ele diz-me, sor­
rindo:-Multiplas, multiplasl A electrici­
dade vai fazer andar os autos da minh:i 
invençã?. Liga-se o negativo ao positivo 
e dá. setenta á hora. 0Jis negativos a dois 
positivos e temos cento e quarenta e assim 
socessi vamente. 

E a bateria do carro do meu Invento, 
não será. uma bateria de artilharia 5, mas 
qoá.si. Creio que me e!.pliquei bem, não é 
verdada? 

-Ora essa! palmeirico inventor, res­
pondenros nós. Amanhã é. mesma hora, 
com Costas e tudo. 

O homem da 1azollna 

Uma das vanta~ens que o novo carro 
tem sobre os outros é em vez de traba­
lhar a gazolina, trabalhar a cerveja. 

Alberto Marques da Fonseca, estudou 
aqnela bonita obra de arte e chegou á 
conclusão que em vez <los 14 aos 100 com 
gazolina da Shell, obtem o mesmo resul­
tado com I 4 gart:3fas de cerveja Cristal 
aos 100 metros sortidos. 

E o seu corpo hermé:icamente fJrtifi· 
cado rebola-se te d > a tal ideia. 

-Mas, Alberto, servirã a cervej& para 
dar gazoza aos carros de corrida? 

-Nii'l. A gazoza vem depois confor­
ml'I a gente se af.iz á pista. Em todo o 
caso o PtJcelíJo gosta de cerveja como 
um de~almado . e eu estou convencido que 
só os fraquinhos dizen1 o C\lntrario. 

O que dl:r. Dlalz 

Aquela b1rriga »á a impres~ão ao 
longe que é um reclame ao Michelin, mas 
não é e v~i se mô! trar com<: 

Diuir;, arrota ao bacalhau que absor­
veu ao almtç> e fc1la na b>rra~ha, como 
so b~rracho estivesse. 

- Jlicheii11? Não. En ci sou ;iartida· 

rio da aportogoesação das frases. /Jli­
qnelina. O' Miqnelina traz o ar ao Pece­
lão ! 

E o pneu Miqueliua é o melhor pro­
duto da nossa fabrica. A borracha teve 
sempre a intuição da nacionalisação da 
nossa industria, E quando um aotomovel 
nosso, usa pneus nossos, a M iq11elilla 
avinça e faz das suas. 

E a gora quem gu la Y 

-Antonio Gameiro convida-nos para 
dai mos umas voltinhas na vaca. 

Este rapaz teve um grande desgosto. 
Arranjou um Bugatti, mas em seg~nda 
mão, de menrira que o carrinho a1n~a 
n~ conhece o dono. Habituou-se ao pri­
meiro e por mais que o Antonio puxe, 
não ha meio. · 

O Bugattisinho quando é a altura de 
cor1er começa a chorar, a lembrar tem­
pos passados, e se não anda para traz é 
por vergonha. 

Mas Autonio Gamairo, o futuro corre· 
dor das fatoras corridas, agarrar-se-ha 
ao E'ecelão com unhas e dentes e fará. da 
nova marca o modelo ideal dos carros 
recemnascidos. 

E num •Relampago, , desaperta os 
traTõ~s é. vaca e some·se num instante. 

Conclusõe s geral• 

.Leitor amigo, deves ter lido com uma 
certa atenção esta descriçã.o sucinta do 
novo invento portugaez. 

Da,de a electricidade do Costa Marques 
ao liquido combu~tivel e be besti vel do 
Alberto, t!. borracha do Diniz, ao volante 
primoroso do GJmeiro, nada falta para 
que o • Pecello• seja o carro i.deal. 

Po1tugal avança.ª olhos vistos! q·1er 
fazer da sua indostr1<1. qualquer coisa de 
grand!csa. 

E segund > informes colhidos da fonte 
mais que digna vai ser lançado em lreve 
um modelo &xclb~i vo para senhoras, com 
t.ra'l'õ~s a todas as rodas e um volante 
com incrustações do madre- perola. 

D~ maneira que, qualquer senhr·ra que 
qo:eira guiar o cPecelã.o• não terá grande 
trabalho, porqae ele f1cilmente. se ag~it.a 
a todcs os movime~tos, prr mais fem1n1· 
nos que sejam. 

Na marcha a traz tal vez vacile um 

pouco porque a divi~a da nova marca é: 
Para a frente é que é o caminho. 

E' lógico que uma tentativa de~ta na· 
tureza havia de causar inveja ás fabricas 
produtoras estraogeiras. 

O Ford sentiu-sa comido. O Baick 
afinou com a historia. O Citroen arra­
nhou-se todo e trepou pelo reclamo lumi­
noso da Torre l!:iffel acima. 

E aquele grnpo dos quatro qne spre· 
sentamos aos leitores do •Pirolito•, para 
arreliar t Ganeral M?tor Company e par­
tindo do principio que devagar se vai ao 
longe fandaram a grandiosa sociedade 
cFurriel Motor Company• que em breve 
vai ser promoviia a sargenta. 

O Manuel dos Santos faz a escrita. 

No vid a des 11ensacional1 

A •Furriel ~l'>tor Company•, compa­
nhia que, embora em organização, já tem 
capital que chega para uma casa de fami­

' lia, vai-se dedicar tamt>em á. industria 
dos Zepelins. 

O director geral dos postes de amar­
ragem e o senhor Casimiro Ferreira que 
já tem bastante pratica do poste. 

- Marques da Fonseca oferece nma 
•Cerveja de honra> no dia. da inaugi1ra­
ção da firma. 

O pneu lt!iq11ellnll é o mcll:or produc10 dn 
nossa fabrica, 

... de$llpetta os tra\ ões ã vaca e son:e·se 
r.um instante. 

-Antonio Gameiro, aflua, nesse dia, 
todos os travõ3s de graça, em sinal de 
sentimento. 

-A guarda de honra será. f~ita por 
um batalhão àe adueiros que assim pres­
t1rá. a sna homenagom á industria flores­
cente. 

-Vai ser publicado um decreto, fa­
zendo comendadores ~a ordem do Pecelão 
os citados individuos. 

-Fica revogada a legislação em con· 
trário. 

• 

Quer trabalhar? 
Angarie publicidade para o •Piro· 

lito•, •Sporting> e todas as nossas 
publicações. 

Dirijam-se para 39, Cancela Velha 
-Porto. 

QU•tn fÍO$tá 
d~lá $OU •U f • • • 

Um sábio descobriu, com conscieocia 
Que a hulha (o carvão) l· vegetal. 
d oiro, o cobre, o zinco é por igua 
Um vegetal tambem por excelencial, 

Qualquer .-xtracto já não é scieoci a 
O homem já nlo é um anima. 
A descobrir·sc tudo por igual, 
A ira tambem há·de ser paciencia. 

Eu sou apaixonado em descobertas, 
Só quando elas todas batem certas. 
Nào sendo assim, o resto só enerva. 

Tambcm quero ser sabio no mom.-nto. 
Ha tempos que me passa em pen5~men to 
Q,1e tudo que ha no mundo, é tudo érva. 

SILVARES 



O critico oficial do •Pi· 
rolito•, acumula, com essas 
sacratissimas funccões, a de 
Membro Efectivo da Socie­
dade de Antro-pologia Ante­
diluviana e doutor •homoris­
causa• da Universihde de 
Castanheira de Pêra. 

Pa11111aA$ -·••ISIHT.A~6.I$ 
......... mi .................... ~ .................. ...... 

thtas estão no sen logar, -
senhoras e cnalheiros. z;.d 

O BOM l;AD•ÃO 
O sexo flexuõso do elen­

co é um amor. Olhos, voz, 
palminho de cara, r lástica,­
etc. Quanto ao sexo frágil­
ha alguma coisa mais fragil 
do que o homem, porve,11-
tura ?-não nos compete a 
nós apreciá·io estéticamente. 

Assim, os seus inumeros 
afazêres filam-no, apbrafu­
sam-no, atarraxam no, absor-
vem-no de tal maneira que. 
embora assista a todas as 
cprémiéreS> :em espirito,-

vaulleville em tl'êS actos, tl'adaqiio de 
Felix Rermodes e João Basto 11, 

musica de Venceslau Pinto, re· 
presentado p ela ()ompa· 
n ltlaESteViio Amaran· 

Amarante 20 vai.; João s :Iva 
19; Assis Pacheco 20; Alves 
da Costa 17; Seixas Pereira 
17; Alfredo Pereira 18; Pe­
reira Saraiva 17; José Azam­
buja 14; José Morais 14; 
Carlos Batista 14; João Slm­
tos 12; Amelia Pereira 18; 

não se contenta com isso 
para fazer o ccompte-rendn• 
de qualquer peça. Por um 
exagero de honestidade pro-
fissional, o nosso Critico rarts vêzes diz 
da sna justiça sem préviamente ter visto 
a peça que lhe cumpre apreciar, 

E está explicada a razão, parece· nos, 
do nosso silencio do ultimo sabado, sobre 
a primeira representação do • vaudeville• 
em três actos, O Bom Ladrllo, t raduzido 
e musicado pelos nossos primos Felix 
Bermndes, João Bastos e Venceslau 
~'into. 

A teze é esta: Qnem rouba a ladrão, 
tem cem anos de perdão,-ou-Q11em o 
alheio veste, na praça o despe,-ou ainda 
-O Estevli.o Amarante é o homem da 
Sorte ... 

Três actos emocionantes. Situações 
duma tal intensidade dramática, que a 
plateia, para disfarçar o pranto que lhe 
humedece as palpebras, morre a rir como 
a Ex.m• Sr.• D. Maria Rita. 

Porquti se intitula a peça O Bom 
Ladr<lo? Porque, como o leitor já adivi­
nhou por certo, se tnta dum conhecido 
epi!ódio biblico. Para evitar, porém, com­
plicações com a Santa Sé, 11s insignes 
traductores-dois parocos colados na Ca­
tedral de Lisboa, oradores sagrados dis­
tintissimo.s-transforreáram o Dimas e'lt 
André ~ignon. (Não confundir c>m a 
Mignon do mestre Anbrósio Tomaz ... ) 

O primeiro e ultimo actos passavam-se 
na sacristia da Catedral de Reims e o se­
gundo na estação Transmissõre. de radio 
de Toulouse: Fdlix e João, sem prejudi-

te no Teatro !ilá 
da Bandeira 

cuem a acção da peça, colocaram a acção 
do 1.0 e 3.0 actas na casa do Dubois e o 
2.0 no Jardim da Cordoatia, antes da tom­
bola dos •ln victas •. 

A peça tem, como já dissemo$, muita 
emoção. A partir, porém, do 2.0 acto, a 
acção intensifica-se, a teze- tezissima, 
por signall-desenvolve-se-e o especta­
dor, no ultimo intervalo, vai marcar bilbe­
te para trazer no dia seguinte a familia 
ao teatr·' ... 

e DESEMPENH~ 
Não pode ser melhor, graças a Daus. 

Toda a Companhia bate certo; todos os ar-

Teatros & ~inemas 
S{, tia Bandeira- A gracio­
sa op?reta •Ü B m L~drão•. 

J artlim da Trindade -
Variedades, Co11certo, Atra­
ções. 

~ A.guia d'Ouro - Cinema 
~ sonoro, 

1 

Olimpia-Ci11e111a sonoro com 
surpreendentes films. 

1 

Batalha - Grandiosos /ilms 
sonoros 

Passos lllau uel ·· Vari~dades 
Che/elo, com os seus anões. 

Irene bidro 19; Deolinda Sayal 19; Ma­
ria Pinto 17; Clara Blfüta 17; Fernanda 
de S3nza 14; Lucy Mariani 14; Muia 
Emilia 14. 

Irene Isidro,-exce:sa prima qne mal 
nos conhece por pertencer a um ramo 
colateral da familia,-esti um paraíso de 
mulher. A I>aolinfüsima Sayal. • • até 
nos rasgamos,' e desgrenhamos todo, quan­
do a vimos .. : Que a benção do Seahor 
de~ça sobre ela, pelo mnito que por causa 
dela a nossa alma, agora imberbe, tem 
padecido 1 ••• 

1' MUSH.~7' 

O nos~so Venceslau Pinto têve a sua 
•delivrance• com felicidade. Na solra, o 
ilustre funcionario do pentagrama voga 
como peixe da agua pota vel. 

'!'em, entre outros numeros, um tango 
que ouvido •á média luz•, jnoto de qual 
quer Deolindissima, nos Íória falecer pro­
visoriamente ... 

o VUBLlee 

O Re~pci~avel gostou e tem enchido ss 
casa~. As cintíilas e os cioéfilos não fal­
lAram â cbamada. hto tudo por cansa 
da Noite de Nupcias e àa taç \ ganha por 
mestre Estl\vào .. . 

O /;0•11F111 dos óculos. 



Sinb~r Ridentor do Pio Litro 

Aviô;o 15-10 3' 

Da urlime bi •jc cu sõr Aurberto, cumu 
lc dlchc, a coisa steb~ pra ser falada prucu 
oitoinobe deu-le pra num andar neim á mão 
de Deus Padre; u morbado arrcsurbcu fazer as 
tais p~nias umas atraz doitraz, ubrigou- J>os 
~parar u cheirete de mu~fas mais bô:as de 
lobo i p1 ófim inlé foi purçiso bir uma ju11ta de 
bois pró lubar pra casa, dondu chaufer inda 
num põde fazêlo bir prá rua. 

U !õr At rberto cumb:dou me oitra bez 
pra ir á tal Foz de dia, na cumêta i nu inlé· 
trego mes eu des que oioi alumiar cu riporllc 
fcrtug1rfico dum jurnal du Porto se biu á ras­
ca pru bia dumas madamas que lá aud:\bu 
cajo dcs idas i aquele tlr.,u uma fertugarfia 
que já mamu,traru i que:\ bei.n vunite, quinté 
u inchoisáru á purrada de criar vicho. 

Eu atão diche logo que num cria lá bocwr 
de dia cutal balentão era capaz de esconfiar, 
qucuia pra ber as madamas i escruber sobre 
elas i pudia ser munto prigõ!o prás minhas 
custeias-chiça 1 

Cumu eu num quijesse arriscar o pêlo bai 
ele diche quemia IJbar a uma coisa que tamem 
é munto imprutante qulnté um sinhor doitor, 
cachu que lc chumu '\zubcdo Tarantas õ lá 
o qué qui!crubeu nu Jineiro a dezer que bu· 
zitou só incatro fregu tias 638 ilhas c:om 
7768 ilbcus que num tinhu rol ncim lua e caio 
ncim '\r, mes quera uma buleza dortaliÇl. 

Eu diche·te cu mestre régio lá da minha 
prab~nia ioxinaba á canalha cassim um gru· 
pio dilh2s era um arquipcle queu muntu gusla· 
bl clorservar, mcs q111cra purçiso ir de nabio i 
eu tinha mêdo 6 mar pru ·causa das valelas e 
t:cbarõezc; cás bezes mandu a geinte pró ma· 
ntta. 

1 el diche· me logo queu era um iogueoo· 
rante que num çabia nada de cientifico e cas 
tais ilba.s num cru no mar queru todas no 
Porto e cabia muotas mais nas oitras fregue· 
zias cus straogeiros muniu admirabu pru que 
IA fóra oum ha tal speçalldade. 

Bamos atão la ber isso queu já stou com 
curgidade. 

1\vé, «P irolito> t 

METAMO RFOSE 

O n osso jornal vai mudar de 
fato e de maus costumes 

Dentro de breves dias, o nosso ~xcel· 
so •Pirolito• vai surgir tramformado 
dos pés á c11b~ça: Nova •toilette•, isto é, 
outro papel de côr diferente do actual,­
novas secções, cabeça, pés e intestinos 
novos, mais colaboradores simpáticos, 
mai• larachas,-o diabo feito •Pirolito., 

Grandiosos concursos com pren:ios 
avantaj idissimos. 

A1te, literatura, poesia, todo nas aca­
nhadas 16 paginas. 

O Pirolito afivela ao rosto um sorriso 
permanente e ~eril, como até agora tem 
sido, conecto e aumentado, o iiolo das 
multidões. 

Ides vEr em breves dias, leitor.;s ami­
gos. 11m Pirolito reruGçado, capaz de obrar 
prodigios. 

Puzémunus a caminho i óspois duma hora 
beim puxa,Ja iotremos na prumcira ilha que 
nus apra~eu. 

Aquilo é um burdadeiro praizo. Fiquei 
marbilbado cu a statesca das casas todas 

São muntas casas io~ustadas umas ás oi· 
tras qué pra num ter frl<> ou imbernu, cm 
duas filas compridas, biradas todas umas prás 
oitrns i um curredõr ru meio tl)du incharcrdo 
de prucaria qué prás crienças bomes i mulhe· 
rcs, tudo sfarrapadu e çebento guzar. 

Cada cua tem uma p'rta i um pustigo, 
uma sa•êta i duas alcõb'as pra cuma det~s 
scje cuzinha i u re;to tutlo pra durmir 6, 8 i 
10 pessouas, quê pra ficar mais cantes nu 
imb run. 

U cheirete era cumó das bõcas de lôbo i 
fiquei z 1ranza de todo cando b1 a sagret:l õ 
cluaca o o que ó pé do poço de tirar a auga 
pra todos buber, 

0'6 pois de ber 9 minha spantação u sõr 
Aurbcrto spublicou rr.c logo; 

-Cumu boce çabe a a112a da Camvra é 
caio tão cA:a curró bioho i us ilheus antes 
quer iiasiar nu briol; bai atao liru a auga do 
poço, faz e cumida e bebe í ó3 pois bão todos 
la•gar á sagreta e dena b)i oitra bcz p1ó poço 
e assim nunca mais çacaba R auga i num custa 
nir.hum dinheiro quistá rr.unto caro. 

Arrecumaodaçoes i çoidadc~ a todo;, 

ERRE ESSE 

Siuhor Redentor do Pio-Litro 

Cataçol, 22 10-31 

Eu logo tibe u parpite ca besta cn mandei 
cu a urtima carta num daba carreira dreita. 

E' um b:rrachão, com sua li~ença, i u 
dinhcira que lc dei pró inlctrrgo foi gastálu 
tõdu na ponte d• pedra i apraceume á noite eu 
a carta e cuma tachada de se lc tirar u chapcu. 

Puris~o a carta nun foi a tempo. 
Oje num b1i rrais que j:i lá teim qur 

chegue. 
Comprimentos arrecumand~çõeses i çoida· 

desa todus 
ERRE ESSE 

Uma silhueta elegan te, 
pa11sa ... 

abri11:a ... 
agasall1a ... 

é um •SLAV• ... 

llJ.I P ERM:EA. VEIS 
39, Cancela Velha PORTO 

Peçam catalogos 

PARA MATUTAR 

ENIGMA 

Meu amigo e camarada, 
adi vinha o qi:e isto é: 
Coisa que entrando deitado 
com geito se pl> l de pé ... 

lfa quem o traga ao abandono, 
p'1á esquerda ou p'rá direit11, 
conforme o geito que o dono 
no corpo seu o sugeita• .. 

Com om varino ve;;tido, 
conversei com minha prima, 
que depois, com muito amor, 
m'o poz virado p'ra cima .•. 

Já vi um frade robosto, 
numa noite de luar, 
caminhar com grande custo, 
e com ele a dar, a dar ... 

As letras qoe tem, não digo. 
Esta palavra em q nestão, 
começa em C. e tem A. 
advinha, figu ril.o . • . 

L. L. 

D!cifr.icão do enigma anterior: 

ESFALFAMENTO 

Mataram-no-- !3rancuras, Sol Maior, 
Ilenricastro, Constante, Atir, Benmel, 
Raimondito, Fernando Castro e Ladino. 

Apanhei o e esfalfamento•, 
A trabalhar na cosinha, 
J nnto ao fogil.o e á lareira, 
D" dever no cu1J1primento; 
Porq 1(a minha miie só tinha 
Uma fraca cosinheira. 

Com descaoço, esta engordou, 
E fez· me moitas festinhas ... 
Que me abalar3m o :isico; 
O •esgotamento• aumentou: 
Tusso . .. suo as estopinhas, 
Par'cendo até que'stou tfslcol 

RIXAS 

IA3r ús quar tas-feiras 

~.li§terlo 



De8porto aérlo Nue11tr•s hermano8 

A v I A ~ A e O qtur Vái l'pot 
Como se gosa no alto-ar · li 

A aviação é nm desporto que exige 
muiia destrêsa li, sangue frio e, sobretudo, 
a posse de um aeroplano. 

DJstrêsa e sangue-Crio, são c~isas de 
facil aquisição para um portogoês, natu­
ralmente heroi desde a pia. A compra dum 
avião é que é menos acessiyel às ~~Isas. 
Toda via, hoje ha uma r11lat1 va fac1hdade 
em adquirir um aeroplano âs prestaçõ?s 
com bonus. Com o carimbo doma casa co­
mercial e paga a primeira prestação, o 
comprador traz logo o aplrelho para o 
campo, faz um võ,, despenha-se lã do alto 
pondo em fanicos o avião e o corpinho 
que Deus lhe dl'u, escusando, assim, de 
esportolar mais prestações, - o que é um 
riquíssimo n~gocio. 

Ha muitos tipos de aviões, dos quais 
destacaremos : 

O auiao de transporte: - Esplendido 
para uma família numerosa. Pode c>ndu· 
zir-se nêle, tranqoilame•te, a sogra, des­
pejando-se, apói, na &tratosféra .. 

O Aoi<1o de Caça : - Especialmente 
destinado a apanhar moscas e borboletas 
noturnas. 

O Ridro aui4o:-Aparelho muito prá­
tico, transformável em submarino pela 
simples supressão dos flutuadores. 

Turismo em A. vlão 
O Turismo em Avião é agradabilíssimo. 

Lã por cima ha paisagens encantadoras e 
são raros os policias sinareiros mal-edu­
cados. lia curvas râ;:>i1as, perigosíssimas, 
cheias de precipícios. Contudo, em caso 
de derrapagem, os ultimos para-quedas 
empregallos na aviaçílo costeira são ma­
gníficos para as quedas de grande ai.tora, 
aproveitaudo-se geralmente, dos aviado­
res alguns osso~ e parte do vestuário. 

FOLHETIM 

Aventuras completamente policiaes 

e Lagarto recem•nascido 

-Vivo ha muito tempo separada de 
meu marido. Com a morte dom tio que 
tinha em Pelota herdei uma fortuna ra­
zoavel. Após a separação instalei-me nou­
tra casa, tomando ao rueu serviço duas 
criadas e um chanf(eiir. Ontem, á noite, 
ao entrar no meu quarto verifiquei com 
espanto qoe a pt'r'a se entontrna 
aberta de impar em impar. Chamei âs 
campainhas pelas criadas (servindo-me 
das campainhas não das criadas) mas 
nenhuma apareceu (as criadas, não as 
campainhas, é claro). l'rocurei-as nervosa 
com o jiresseotimeoto de que tinha acon· 
tecido qualquer desgraça e foi encootrá­
las maoietadas e amordaçadas na sala de 

//Pirolito// 4ntt4-Vi$t á 
I ~~,.,~ 

C:atolleos, livr e-pensadores , padres e maduros 

A nossa prima co-irmã colaça E-spa­
oha, vive, actnalmente, uma hora angus­
tiosa de sobressaltos e inquietações. O es­
pírito dulcissimamente religioao de todos 
os espanhois, dissolveu-se como por en­
canto. E as frases habituais •eu faço isto 
e faço aquilo em Diosf., que bem mos­
travam o catolicismo, a crença e o temôr 
de Deus de •nuestros hermaoitos• traos­
formáram-se em gritos subversivos e 
ameaçadores .. . 

A Espanha qner o casamento religio· 
so, mas quer divorciar-se. A Espanha 
quer religião, mas não quer os padres. O 
artigo 24.0 garante a liberdade de cons­
cieocia, mas ni!.o admite a coosciencia 
dentro do catolicismo. 

E !JOr estas e por outras, as igrejus 
esti\o guardadas pela for.;a ar'Dada - e o 
Papa está em R-0ma, a vêr navios ... 

O que n os disseram 

Madrid, 18 - O extinto Presidente 
Alcalá, deixa-se entrevistar pelo repre­
sentante do ·Pirolito• sobre a resolnçi!.? 
presidencial e o movimento anti-clerical: 

-Que no, que no y que nol Carayl 
Que vaya Pidal. Yo soy católico anti ·· 
clerical. Acabaria, es cierto, coo los co­
ras. Pero dejaria as monjas guapas, para 
servicio de Dios... y de los hombres 
buenos ... Que tal? 

O snr. Botela, do Partido Radical So­
cialista quando lhe falamos no conflicto 

jantar. At1az dom maple ooma poça de 
sangue que parecia o poço do Borratem, 
estava o cadaver do meu cha1iffe11r. Ao 
regressar ao meu quarto dei generosa· 
mente pela falta duma caixa de correio 
de pó 1e arroz de caril. 

O movei do crime fõra o roubo. Roo­
bl.ram-me aiada o automovel e um colar 
de perolas. Sei que pancracio Barata é 
o m~lhor detective, rival do cd.bre poli­
cia americano H~chy Hék~ã~éla~. Con­
fio na sua competeocia para a d>.sc· berta 
dos bandidos! 

P11ocracio Barata esteve um minuto e 
vinte e seis seg-0odos pensativo; depois 
levantou so como re o alfinete de grava­
ta o tivesse picado e passeou agitada. 
mente dom lado para o outro p1>rcorren­
do a incomensoravel exteneão do gabine­
te (trez metros e vinte.) Braz Farofia 
aproximára-se da janela. O detectíve pa­
recia imensamente preocupado. Dir-se ia 
nervoso. Se tivesse barba tê-la-ia co-

religioso, rásga se todo e principia a dei­
tar pelos olhos: 

- Divorcio? Viva o divorcio! Casa­
mentos? Abaixo os casa.nento~! Viva a 
religião da Natoresal 

E como achassemos extraordioario o 
facto de D. Botela falar português, expli­
cou-no~: 

-O~ meus amigos não sabem, talvez, 
que •Botei&• vem de · Botelho• .• . Ain­
da soo vagamente primo de alguns Bo­
telhos portuenses ... 

Lembramo-nos do Botelho de Souza, 
e com um abraço, não nos esquecemos de 
lhe racomeudar o pó de ari Os Maria 
Luiza ... 

Frei Esperidião da Madre de Deus, 
antes de deixar Espanha, eaxuga uma 
lagrima e diz nos em latim vernaculo: 

-Eorascátum sumi Ergo, raspárum 
est coisórum nostrem io manos! Non 
vade Satan tendeirus estl 

- E o Papa? 
Frei Esperidião da Madre de Deus, 

eocolhe11 os ombros. concluindo: 
· -Gonocócos lc labor estl 
Soror Venera da Anunciação y Pêras, 

madre abadessa do Convento das Ester­
linas, j(L a caminho do exílio, soluça ape­
nas: 

-Adios, muchachos, compafiE ros de 
mi vida! 

E qaaodo o comboio se põe em mar­
cha, murmura: 

-Ay bal Ay bal 
Ay Babylóoia qui marcai 

fiado como quem rumina sncnlento pro· 
blema. 

Permita voceleocia- disse por fi ~ 
que lhe faça apenas doas perguntas: Vo­
celeocia tinha apenas ao seu serviço ag; 
duas criadas e o chaufleur? Qae horas­
eram quando se cometeu o crime? Onde 
esteve autes de entrar no seu quarto?' 
Tem a certeza de que os objectos rouba­
dos estavam no aeu logar? Voceleocia. 
gos~a de espargos? 

Antes que a dama respondesse, Braz 
Farofia que se fizera palido como um re­
poste:ro amarelo, informava em voz tre­
mula: 

-Mestre. um homem de ca:ças pardas 
vigia a nossa porta. 

Pancracio Barati aproximou ·se da ja­
nela. Em baixo o homem das calças par· 
das parecia entretido a contar as pedras 
do passeio oo á procura de qualquer ob­
jecto. 

(0011/inua) 



Cin~$onotofoétáf o 
.t.zes e Fiimes- Ou as pe lleulas das vedetas 

Cine arrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
FITAS RELIGIOSAS 

O nosso Aguia d'Ouro abriu a época 
de inverno com uma película sacra, 1nti· 
tulada cSanto A11to11ío•, prod11ção da 
acrEditada casa., •Paparam Vaticanus • e 
realisação do celebre enscenador •Ora 
pró Nobis•. 

Esta épcca vai sêr !ertil em fitas de 
caracter religioso, sabendo nó3 que serão 
projetadas nos variol! cines desta cid ide, 
as seguintes: 

-S. Francisco e as ar111as-Fita ca· 
tolica militarista, vendo-se o Santo apre­
sentar as armas â passagem do txercito 
vermelho. 

-S. Gregorio Pápa - Super-produção 
moralisalora dos costumes. Durante a 
exibição do filme serão distribuidos âs 
meninas solteiras pequenos gregorios em 
diversas atitudes. 

-S. CristooM de .Mafamnde-füali­
saçllo da casa Marroquina •Vila Nova de 
Gaia•. Esta fita está. destinada a um 
grandioso exito, pois nela aparece rigo­
rosamente represt>ntado o celebre grupo 
que i<>dos os anos conduz a cabeça do 
S. nto, ouvindo-se distintamente o sera­
fico cõro: 

O santo é nosso I 
Pum! Pum! f'um! 
E o tômo é oosso! 

ele, etc. 
- Santo Bilario e o dssemprêgo­

Grandi.Jsa pelicola da atualidade. Apare­
ce 11 Santo Hilario no céo, de braç:is cru­
zados, aborrecidissimo por nada ter que 
fazer. 

Dantes, não tinha mã~s a medir. Ago­
ra, tndo que lhe aparece já vai em e11ta· 
do de não precisar da soa intervenção, 

- S. Gonçalo d' A111aranle - Este san · 
to, protector do verda~co e casamenteiro 
das velhas, foi aproveitado para a reali · 
seção dum soberbo trabalho. 

Apesar d9 sêr d'Amarante oão se vê 
a Sataoela por ter f.cado f:m L!sbJa. 

11. tita abre com a lindissima quadra 
da autoria dos pais do •Porto tantos de 
tal•. 

S. Gonçalo rJ' .du1arante 
Casai-me, qne bem podei11, 
Já /enfio leias d'ara11lla 
Na oilri11e dos pasteis. 

Quem assistir três vezes à. exibição 
deste filme terá cem dias de indulgencias. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Ora sej~ bem apareciaa a menina Di­
nal Venham de lá esses ossos, que nó:i 
somos amigos velhos .• • 

A Dininha já ha muito que devia ter 
figurado no rói das nossas biografadas, 
mas ... lá diz Luiz de Camões na Bib!iti 
Sagrad'.1:-0s ultim s são os primeiros.­
Por isso ainda vamrs muito a tempo de 
prestarmos homenagem á nossa simpatica 
vedêts: 

A Dina Tereza é irmã gemea da Dina 
Moreira. E esta por solidariedade é tam­
bem irmã da Dina Tereza. 

Silo umas irmã-s tã:i gemea!, tão ge­
meas que nunca se pódem separnr uma 
da outra. Qoando come a Dina 'fereza, a 
Dina Moreira mastiga Se a Dfoa Morei­
ra dórme, a Dina Terezl não está acorda· 
da. Qoando a Dina Tereza tem um de· 
sarran jo intestinl\l, a Dina Mcreira deita 
ª' mil.JS á barriga e ÍÓJe pna O \V. C. 
Enfim, andam tão juntinhas estas irmãs, 
que até ha qotm lhes chame as B>rges, 
Irmão da cin3JJatografia portuguêsa. 

A Dine. principiou a dar um ar da 
sua graça em varias revistas, interpre­
tando tom vivacidade e frescura alguns 
pequenos papeis. 

Depois !oi seguindo e subindo, até 
cair na roa do Capelão, juncada de ros­
maninho. 

Nós não tivemos culpa ne?::homa do 
que lhe aconteceu e lamentamos sincera­
mente que a simpatica pequena f,,sse c1 ir 
na desgraça. 

Chorai fadistas, chorai 
Di11a .Moreiru morreu. 
E foi no /ilme a «Seoera» 
Qae a Di11a 'l'erez,1 nasceu. 

TELEGRAMA SENSAClONAL 

O caso do dia em Los Angeles 

Los A.ngele1 - ás 27 horas e meia­
Desap:ueceu n cãosinho L1i'ú, da Clara 
Bow. Ao ser conhecido o triste aconte­
cimento as portas puzeram as bandeira, 
a meia- haste e a bao da do 'l'erço tocou 
a marcha f1111ebre, de Chopin. 

Desconfia-se que o desditoso animal 
te11ha sido vitima d'algom parto prema­
turo, planeado pela qcadrilha do celebre 
AI Capone. 

Até agora não foi possível saber-se 
o paradeiro do interessante exemplar ca­
nino, mas sabe-se que ele existe por ter 
sido visto a passear em cima da bola da 
da T.i1 ra dos Clerigos, co01 a qoal 
jogou o foot- bali, tendo ganho por O a O. 

Os vo pores fecharam as portas em 
sillal de sentimento, não sendo permitida 
a entrada senM aos portadores do fundo 
externo. 

Vai reunir a Sociedade das Nações. 
O tempo continua chuvoso. 
Continua tambem a nào a.parecer o 

cão, 
A' ultima hora constcu que o ma-

taram. 
Quem o matou? 
Foi o Baêta. 
(A propoi;ito devemo• dizer que temos 

um grande sald~ de b1êtas proprias para 
saias, que veadêmos com enormes abati­
mentos). 

Ci11e-Caloo 

Ter ças e sextas 
SESSÕES CINEMATOGRAFICAS 
PARA OS NOSSOS LEltORES 



PRIMAS 
A.tenção 

Fomos obrigados a retirar varias 
gl~sas que não vinham em ct1ndiçõ~s de 
ser publicadas. 

Umas porque não obedeciam ás re­
gras da rima, como as de · Terrível•, 
·Pé de Cabra> , ·Ze Rabeta., ·Freixedas., 
«Aderente• . 

A glosa de · Riimundito• era cxtraor 
dinariamente pomograf1ca para p der 'l"~r 
a luz da publfoiclade. 

Por isso fazemo~ mais uma HZ a re · 
comendação de que se quizereru •er d.iqui 
pari o Cnturo a sua poesia em le \r.1 de 
imprensa, devem ter bem pre~ent' o se­
guinte: 

Na decima rimam: 1. • com 4.ª o 5 •. 
2.• com 3.", 6.• com 7.• e 10.•, 8.ª com U •. 

As glos~s que na:o vierem.nestas con­
dições ni!.o serão publicadas. 

Qaanto á pornografia aconselhamos a 
cRaimundito• que a abandone porque 
não é necessario recorrer a ela para se 
ter graça. 

::U:ote a concn n o 

Meu amor não durmas t'lnta, 
Acorda para cuspir. 

Recebemos as seguintes 
GLOSAS: 

Rabetinha, és um Manto 1 
E's p'ia mim um a'llorainho ~ 
lias vou dizer-te batxioho, 
Meu amor não dtlrmas tanta, 
Tu lembra-te.do meu pranto 1 
Fizeste-me consumir. 
Tu, qu11si sempre a drrmir, 
Qnaodo íamos em el-trem, 
Disse-te, em Crente d'alguem, 
Acorda para cuspir. 

D&U8A DO .A. .lfOR 

No trabalho, 6s um santo, 
Diz-te alguem com ironia J 
'l'c1mbem dsi-h a Companhia 1 
JJleu amor nã? dttrmas tanto, 
P'ra nós tu és um encanto, 
Que chegas a fazer rir: 
P'ra provas adquirir 
Do que eras no E~tado ... 
Digos-te arreliado, 
Acorda para cuspir. 

f"M 8 .A.TIRO 

:Não calculas o meu espanto 1 
Em ver-te, sempre a despir •.. 
A tua vida é ~ó dormir, 
Me" amor 11ão durma8 tanto, 
Eu agora por enquanto 
Só teu sonho quero ou vir, 
Para m~ fartar de rir, 
Acordo-te, para te dizer 
Se tornares a adormecer 
Acorda para cuapir. 

JODIC.AGA!.A. 

BORDOES 
~ 

Hai· de pedir a nm santo 
P'ra contigo ir p1ssedr, 
Vou t~ agora acotdar 
Mett amor não durmas tanto, 
A J ulia ali do cautc 
Sem t.er por quê, iõ>-se a rir, 
X~o paga, bc.t& a fogi1; 
QtJer quartos bons e baratos 
E enquanto dormem os •pat1s• 
Acorda p:ira cuspir. 

SEÁll.A.JllNO 

R1salina meu eucauto, 
1lrn anj<>, meu querubim 
Vira.te agora p'ra mim 
Mett amor não dt.rmas tanto, 
Se n:lo acordas, garanto 
Que me ponho a •bulir•, 
Não me ftÇiS afligir, 
Tem pena do teu Zeq uinb'I, 
Abre esses olhos flih1oha, 
Acorda para cuspir. 

Z ÍJ D'AVÓ 

Todo banhado em pranto, 
Com ternura, suplicante, 
O Zé d' Avó disse á amante: 
llfe1t am:>r não d1trmas tanto, 
Ouvindo a frase, garanto, 
Deu me vontade de rir; 
.\1: is t.ude tornei a ou vii : 
•Abre os olhos ?Linha louca 
•Eatr.iu-te um bicho na b9ca 
Acorda para cu<pir. 

ZÉiJIELLOFF 

Já nã'l me causa espanto 
Qarndll vou p'ra me deitu 
Ter sempre que exclamar: 
Meti amor não dnrmaa tai1to, 
Só pacicncia de sau to 
E' que p~de resisti r 
Só serves para dormir, 
Não prestas para aquecer, 
)leu amor põe-te a mexer 
AcGrda para cu pir. 

ROQL:E 8 .A. DI NO 

Sonh~s talvez por enquanto 
Ou certamente é preguiça, 
Põe-te a pé, vamo~ á missa, 
Me1t amor não dttrmas tanto, 
Olha que boje é dia santo 
Témos dereres a cumprir 
tiras não te quero afligir 
Pois não sou manso nem pêco. 
E o semi-eupio está ~êco. 
Acorda p2ra cuspir. 

Glli!. NJ).PE'l!T 

Vi dcrmitando num canto, 
Uma formosa donzela, 
Eu então chamei por ela 
Mttt amor não durmas tanto, 
Ela envolta no ~eu manto, 
Continuava a dormir. 
E eu tratei de bulir 
Naquilo que 1nieto 'stava, 
Dizendo, enquanto apalpava, 
Acorda para cuspir. 

FEBNi!.NDO .ll C.A. 8 TRO 

Dl cama não me levanto 
Sem ter noite bem passada 
)[~s p'ra ficar consolada 
Meu amor 11110 durmas tanto, 
Pois tu sabes lá quanto 
)le custa ver-te a dormir 
Assim não pJdes servir 
P'1a d~rmir acompanhado 
Volta-te p'ra este lado, 
Acorda para cuspir. 

J OÃO D.A.S CRA8T.A.S 

Snspira i>m silente pranto, 
A n i•a-um amor perfeito 1 
- Diz o °'' ivo insatisfeito: 
N en 01w>r ncio dttrmas tanto, 
Aqn&lt1 corpo de encanto 
Semi ·do!'m rnte a sorrir 
Fica exa:.ime a dormir 11 1 
... E o noi vo-lõbo esfaimado 
Diz á bela, angustiado : 
Acorda para ottspir. 

REPORTER X!ÇJ. 

'Stava a dormir, um encanto, 
Que mo~trava o srn regaço; 
Eitclam!i: - que bom pedaço! 
Mm amor não dw mas tanto, 
M~s ela com o q ~ebra"to, 
Continuou a dorn ir, 
E eu já todo a ba lir, 
Eiqneotada a miuba ideia. 
GJguejaodo disse : - Actéa, 
Acord<i para cu·pi•. 

TOR QCA·Gl/EIBO 

Cober.a, com 10 eo manto, 
A santa nãi sei e quê, 
Disse para S •ro :: é, 
,Vett amor nc'lo d1'rmas tanto, 
E S. Tomé, matJhoso santo 
Niio respondi; e sem bulir, 
Fingiu que estwa a dormir, 
Deixa adormw r a santa 
E diz-lhe e ,,. 1 ~z na garganta 
Acorda para CU'lpir. 

Aviso aos 
poetas : Só se rã~ 
publicadas a~ glo 
sas que vterom 
acompanhadas do 
sê lo q ne all lado 
inserimos. 

lfBNPICA 8 TllO 
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I_ 1·11u' J\ tii8emblela Geral ! 

3x9-27 noves fora NADA 
Notas e lm1lress6es 

O 69 da R. Sá da Bandeira den ante­
ontem soirée, á qual acorreu a mais fina 
flor dos a:gentlemen• do foot bali tri­
peiro. 

Entre a selecta assistencia notamos 
os srs. Marquez do Progreaso (Aroso), 
Salviano Maisquevalente e Muitomaisque· 
pe1feito, Laurindo Drnglas Orijó e seu 
Ex.m• bigode, Camilo .Moniz (en ... co­
menda do Cruz de Cristo), Gaspar Q!lei­
roz (Bimba), o po6ta Linhares de Cam­
pos, o filosofo Martins (conde de Valbom), 
etc., etc., etc. 

• • • 
O dr. Urge! Horta p.·eside, tendo n1 

frante uma campainha e atraz das costas 
as costas da cadeira. 

O sr. Aroso quer saber se está no 
principio daquela assemb'eia 011 no meio 
da outra· 

A multidão dos comparsas vai pelo 
meio. 

T1é3 delegados abstiveram·se com de· 
claraçií.? de voto. 

• • • 
Aroso volta a falar para demonstrar 

com nume1os que a viagem no Sud é 
muito mais barata que no rapido e in· 
comparavelmente mais qoe no correio. 

Palm~s á Companhia dos Wagons 
Lits. que foi proclamad11 sócia honorária 
da A. F. P. 

Pelo caminho, diz o orador, foi pre· 
parando o Salviano. 

A assistencia olha o preparado, que 
se mantem impassivel. 

Relata em seguida a conversa no Ro­
cio ás duas da manhã (uma bonita hora 
pua já estar na cama) com os mancebos 
da Federação. 

Resposta deles: sopa ... 
O artigo 13, que como o rnu numero 

indica é um artigo de azar, nunca foi 
lido por ninguem antes de se arranjar a 
Divi;ão de Honra. Que azar! 

• • • 
J alio de Almeida (barão de Coic-

brões) apresenta a mais linda proposta 
da noite. Em estilo •Para matutar•, esta· 
belece uDJa magnifica confusão em toda a 
assembleia. 

A proposta diz pouco mais ou menos: 
-'l'odos os domingos haverão 5 desa· 

fios: Um no Porto, dois em Gaia, trez em 
Matosinhos e quat10 em Gondomar. 

Os clobs da primeira Divisão jogam 
nos seus campos e os da segunda lam­
bem, isto é, cada uni joga em soa casa e 
Deus na de tod~s. Perceberam? 

* .. * 
O poeta Linhares de Campos começa· 

assim um poema: 
A hora é derefi6xão ............. . 

~ ·;c~b~~ 'ci ~~~i~h~ «i; ~~~~tr~Çã;.'' ' · · · 
Ningoem percebeu, mas a asssistencia 

faz por esquecer. 

* * 
O filosofo \lartins do Valbom diz que 

não é trouxa nenhum. 
E afivelando ao rosto um sorriso de 

punhos de renda, plagiando descarada­
mente a fraze de Julio Dantas, exclama: 
Isto é descer marqneza? 

A marqurna naquela altura era a pri· 
meira divisão. 

* .. . 
O Eloy tumbem quer falar. 
-Que club representa? 
-O Comis~ã> Foot-ball Club. 
-Não está filia:lo, nem acreditado 

nesta assoimbleia. 
-Alas esta nã.o é esta, é a outra. 
uma voz: 
Esta não é esta, n~m ó outra. 

E' qual<1uer coisa de intermédio. 
Pilar da ponte do tédio 
A' roda do artigo treze. 

Pediram a palavra: 

11' ULTIM~ HeRa 

Na Turquia 
o exame pre-nopeial 

Os jornaii; publicam o seguinte tele· 
grama d;, 

STA.MBAL, l6-E11tro11 em uigo1 o 
11~ro regula111e11to, exigi!iào o exame .'11~- • 
d1co a11tes do casam.mio. 

Não sei se Oí! nossos qaeridns leitores 
sabem de qoe consta o referido exame 
ptenupcial, qual a materia obrigatoria e 
a parte vaga do mesmo. Vamos explicar: 

Trâta·se, apênas, dum exame vulga· 
rissimo de primeiras e segundas letras 
cujo programa, na aparencia assustador, 
se limita ao seguinte: 

a) Lioguas. Poligloüa salivar. Per­
muta de idiomas. 

b) Cooja$ação 1lo verbo camar•, nas 
suas formas irregulares. 

e) Zoologia: O macho e a fomea no 
Reino Mineral. 

d) Botanica· A vegetação e os seus 
habitantes misteriosos e persistontes. 

e) O parto ante-nupcial Suas causas 
e efeitcs. Os pais da .:reaoça. 

/) Patologia. As patas. As peta~. 
Soma e segue. 
Alem disto têmos a parte vags, q~e 

comprende ligeiros ncções de natação em 
sêc!', verificação do respecti vo sexo dos 
consortes por meio das impres~õas digi· 
tais, hálitos de fõgo, movimentos :sincro­
nisados e coesão ou afastamento de todos 
os orgãos vis~veis a olho nu. 

Escusado será dizer que os soltei1ões 
deliram, tendo·se apanhado muitas turcas. 

Aroso - 14 vezes (duas com energia). 
Salviano - 10 • (uma a puxar para o 

sentiment11). 
O. Queiroz -77 vezes (todas para di­

zer que re ia embora). 
Linhares de t:ampos 26- (14 sonetos 

e t2 glosas). 
Fi!!ueiredo e Melo-6 (fora o tempo 

que esteve calado). 
Martins (Valbom) -1. 0 (todas de es­

cacha pecegueirc ). 
Almeida (Coimbrões)-27 (a melhor 

mcçi\o da noite). 
Outros delegados-5 (qod delas a 

mais formosa). 
A presidencia tccou 33 vezes a cam­

painha e o Eloy meteu a fala ao buxo . 
R•sultados práticos ... zero. 

FALTA D'AR 

FIXE BEM 
ná •uá de $ántá Cátáriná/ 11'1 

é, e sempre foi a eAS1\ TeMAZ eRRDf'Sf' com depo­
sito da cofres, fogões , camas, colchoaria, trens de cozinha, etc. 

-·VENDAS &. Dl~HEllCO E 4'l. PRE§T1'ÇÚES--



1 

1 

Uasaeos de couro 
G a b a 1• d i 11 e s 
11 Prestações 
3 9, C a n e e 1 a V e 1 h a--·P O R TO 

---=:.~=~ -- - -

~I 
li 


